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 Este artigo pretende trazer algumas considerações 
sobre a construção histórica e social da noção de infância. 
O texto apresenta o pensamento de alguns estudiosos 
que se dedicam ao estudo dessa temática e seu processo 
contínuo de mudança a fim de contribuir para as reflexões 
acerca da infância na contemporaneidade e sobre os 
modos de produção artística voltada para este público.
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 As discussões sobre teatro para 
crianças e jovens têm se intensificado nas 
últimas décadas e, apesar de recentes, 
se comparadas ao desenvolvimento do 
pensamento acerca do teatro tido como adulto, 
constituem parte de uma discussão geradora 
de tensões no campo das Artes Cênicas, assim 
como também ocorre com as discussões dos 
conceitos de infância e juventude. A questão 
do surgimento e da transformação das noções 
de infância foi abordada pelo historiador 
Philippe Ariès² (1981). Ao fazer uma análise 
iconológica da Idade Média, Ariès percorreu 
as transformações dos sentimentos e das 
atitudes dos adultos em relação à criança, e 
aponta, em suas pesquisas, que o sentimento 
de infância era ausente até o século XVI, 
surgindo a partir dos séculos XVII e XVIII.

2. “Philippe Ariès, historiador francês, utiliza o termo sentimento de infância para 
se referir à postura adotada para com as crianças, entendendo-as como sujeitos 
diferentes dos adultos. Essa postura desenvolveu-se, inicialmente, com relação 
às crianças das classes mais elevadas (século XVI) e, posteriormente, estendeu-
se às parcelas mais pobres da população”. (MAIA, 2013, p. 15).
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até por volta do século xii, a arte medieval desconhecia a 
infância ou não tentava representá-la; é difícil acreditar 
que essa ausência se devesse à falta de habilidade ou 
de competência. parece mais provável que a infância não 
tivesse lugar naquele mundo. (ariès, 1981, p. 50).

se, na arte, as meninas de velazquez vêm ocupar o lugar 
vazio que essas crianças da forma adulta da escultura 
gótica evidenciavam na gritante ausência de traços de 
juvenilidade, na sociedade mais geral, a construção 
histórica da infância foi o resultado de um processo 
complexo de produção de representações sobre as crianças, 
de estruturação dos seus quotidianos e mundos de vida e, 
especialmente, de constituição de organizações sociais 
para as crianças. (sarmento, 2004, p. 3). 

 A esse respeito, ao abordar a construção 
social desta primeira fase da vida do ser humano, o 
professor Manuel Jacinto Sarmento (2004) afirma 
que, para além da representação da infância a 
partir de um determinado momento na arte, 
pode-se observar, ainda, que a institucionalização 
da infância no início da modernidade se deu pela 
conjugação de vários fatores.
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 Segundo o autor, a criação da escola, a 
reorganização do núcleo familiar para o cuidado 
dos filhos e a aceitação da infância como objeto 
de conhecimento fizeram com que surgisse um 
conjunto de saberes sobre a criança, abordagens 
comportamentais e pedagógicas. Com isso, 
entendo ser possível afirmar que a noção de 
infância e de juventude da atualidade vem 
sendo construída historicamente, e que esses 
fatores, conforme anunciado por Sarmento 
(2004), potencializaram todos os seus efeitos.
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[...] a criação da escola, o re-centramento do núcleo familiar 
no cuidado dos filhos, a produção de disciplinas e saberes 
periciais, a promoção da administração simbólica da infância – 
radicalizaram-se no final do século xx, a ponto de potencializarem 
criticamente todos os seus efeitos. assim, a escola expandiu e 
se universalizou, as famílias reordenaram os seus dispositivos 
de apoio e controle infantil, os saberes disciplinares sobre a 
criança adquiriram autonomia e se desenvolvem exponencialmente, e 
a administração simbólica adquiriu novos instrumentos reguladores 
com a convenção dos direitos da criança e com as normas de agências 
internacionais (como a unicef, a oit, a oms) configuradoras de 
uma infância global no plano normativo. (sarmento, 2004, p. 5-6). 
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3. Para maior aprofundamento dessa perspectiva pluralizada da infância, alguns 
artigos e livros publicados recentemente caracterizam-se como fontes relevantes. 
Textos como os de Sandra Corazza contidos nos livros História da infância sem fim 
(2000) e Infância & Educação: Era uma vez... quer que eu conte outra vez? (2002) 
contêm pistas, reflexões, discussões e apontamentos sobre o assunto.

 Ademais, Sarmento (2004, p. 6) alerta pra o 
fato de que a normatização da infância potencializou, 
ao invés de anular, as “[...] desigualdades relativas 
à classe social, ao gênero, à etnia, ao local de 
nascimento e residência e ao subgrupo etário que 
cada criança pertence”. Em uma entrevista concedida 
à Cristiane Marangon, logo após sua exposição em 
um congresso de Educação Infantil realizado em 
Maceió/AL, Manuel Sarmento discorreu sobre a sua 
concepção de infância e a possibilidade de definir 
tipos de infância. Segundo ele, alguns autores 
sustentam que é necessário falar de infância no 
singular para tratá-la como categoria social, no 
entanto, existem aqueles que trabalham com uma 
perspectiva interpretativa, que tende a pluralizar 
as formas de infância. Ao expor seu entendimento 
sobre infância³ nesta entrevista, concedida à Revista 
Educação, Sarmento (2011) afirma que:
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não é possível dizer que há uma única infância. 
necessitamos articular as concepções para perceber o 
que é comum a todas as crianças. na minha opinião, ela 
deve ser percebida como um grupo geracional, distinto 
do mundo adulto. as crianças são diferentes umas 
das outras e, nessa diversidade, há fatores sociais 
acentuados, que não são puramente individuais. [...] 
vivemos em um tempo em que há uma coincidência de 
várias concepções – desde que a criança deve ser 
submetida a processos rigorosos de controle de 
autoridade, até a que ela, sendo um ser de direito, 
precisa ser respeitada na sua autonomia. essas 
representações são bem diferenciadas e acompanham 
a história da humanidade nos últimos 250 anos. é 
possível dizer que há dois polos. um deles é que a 
criança é um ser irracional e imoral e, por isso, 
deve ser submetida a processos de racionalização 
e moralização que acontecem pela educação, seja 
familiar ou escolar. a outra concepção é que a 
criança é naturalmente boa e que, para educá-la, 
basta sustentar e apoiar seu desenvolvimento. vale 
ressaltar que essas compreensões são produzidas, 
principalmente, na sociedade ocidental e disseminadas 
pelo mundo. é preciso que todos saibam que existem 
infâncias diferentes. no brasil, por exemplo, há 
comunidades indígenas em que só se deixa de ser 
criança ao se tornar pai ou mãe.
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 Apesar dos avanços no reconhecimento e nas discussões sobre a 
infância, segundo Marina Marcondes Machado (2011, p. 31) ainda hoje há

 E as palavras de Marina Marcondes interseccionam-se às teorias 
de Ariès e Sarmento, e também aos estudos da escritora e professora da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) Regina Zilberman, contidos 
em seu livro A literatura infantil na escola (2003), em que ela apresenta 
um breve histórico das relações sociais e da infância. Segundo Zilberman 
(2003), se antes a criança estava inserida nos meios sociais e se relacionando 
com os meios de produção, a partir do século XVIII o adulto passa a impor a 
educação para o ser puro, conforme a teoria do bom selvagem, fazendo com 
que a criança seja afastada dos males e dos vícios sociais. Para a autora, esse 
processo pode ser chamado de “ilhamento” e a escola passa a representar 
este espaço de isolamento para formação do indivíduo infantil.
 Diante desta nova prática social, a instituição escolar passa por 
reformas e abriga o nascimento da literatura para crianças. Se a educação 
passa a ser a finalidade única da criança, a literatura, assim como o teatro, 
adentra o ambiente escolar tendo como finalidade única a educação. Com isso, 
surgem conflitos que permanecem até hoje, tais como a desvalorização da arte 
para crianças dentro e fora do ambiente escolar, a produção de arte para este 
público totalmente fundada por necessidades didáticas e o desinteresse da 

em nossa cultura, um muro entre a criança e o adulto, bem 
como entre o teatro infantil e o teatro para adultos. Esse 
muro, como tantos outros, é histórico e diz respeito ao 
surgimento das primeiras noções de infância.
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criança pelas linguagens artísticas devido a esse viés estritamente pedagógico.
 Nesse sentido, o “ilhamento” a que Zilberman (2003) refere-se está 
relacionado a uma necessidade burguesa de retirada da criança do ambiente 
social, distanciando-a dos processos naturais da vida. Com o afastamento 
dessa criança do contexto social do ser humano, ainda hoje existem dificuldades 
ao tratar, com esse público, de temas relativos aos processos naturais e de 
produção do homem. Com o estabelecimento de barreiras ou muros entre a 
infância e a idade adulta, à primeira cabe a preparação para chegar à segunda, 
restando à criança a negação do simplesmente ser, mas a concepção de 
alguém que está em formação para vir a ser. Este modelo, surgido juntamente 
com o nascimento da burguesia no século XVIII, ainda prevalece atualmente, 
tendo a escola como uma ilha, em detrimento de representar a multiplicidade 
de infâncias e de crianças, que também deve ser considerada.
 As diferenças de classes sociais podem ser um exemplo dos componentes 
das diferentes infâncias. Uma criança de classe social baixa convive diariamente 
com os processos produtivos e conflitos do mundo adulto, como a morte e a 
marginalidade. Não estou afirmando, contudo, que as crianças de uma classe 
social privilegiada não convivam com questões como a marginalidade ou a morte, 
mas que a criança de uma classe social menos privilegiada está constantemente 
exposta a essas circunstâncias, muitas vezes sem nenhum tipo de mediação 
adulta capaz de contextualizá-la acerca da complexidade dessas questões. O 
que significa que, parafraseando Zilberman (2003), quanto mais baixa a classe 
social, menos separada torna-se a criança do adulto, e quanto mais destacada 
a classe social, maior será a separação entre o mundo infantil e o mundo adulto. 
A esse respeito, Sarmento (2005, p. 370) sinaliza:
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as crianças são indivíduos com a sua especificidade biopsicológica: 
ao longo da sua infância percorrem diversos subgrupos etários e 
varia a sua capacidade de locomoção, de expressão, de autonomia 
de movimento e de ação etc. mas as crianças são também seres 
sociais e, como tais, distribuem- se pelos diversos modos de 
estratificação social: a classe social, a etnia a que pertencem, 
a raça, o gênero, a região do globo onde vivem.

 Concluo, portanto, que os 
diferentes espaços estruturais 
diferenciam profundamente as 
crianças. Sarmento (2005) também 
aponta o caráter contraditório presente 
nesse processo de delimitação da 
infância e afirma a necessidade 
de compreender que a noção de 
infância vive um processo contínuo 
de mudança e que as dimensões que 
compõem essa noção também variam 
em cada momento.
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a infância é historicamente construída, a partir de um 
processo de longa duração que lhe atribuiu um estatuto 
social e que elaborou as bases ideológicas, normativas 
e referenciais do seu lugar na sociedade. esse processo, 
para além de tenso e internamente contraditório, não se 
esgotou. é continuamente atualizado na prática social, nas 
interações entre crianças e nas interações entre crianças e 
adultos. fazem parte do processo as variações demográficas, 
as relações econômicas e os seus impactos diferenciados nos 
diferentes grupos etários e as políticas públicas, tanto 
quanto os dispositivos simbólicos, as práticas sociais e 
os estilos de vida de crianças e de adultos. a geração da 
infância está, por consequência, num processo contínuo de 
mudança, não apenas pela entrada e saída dos seus atores 
concretos, mas por efeito conjugado das ações internas e 
externas dos fatores que a constroem e das dimensões de que 
se compõe. (sarmento, 2005, p. 366).
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    Nesse sentido, compartilho a análise de 
Sarmento (2005) em que ele apresenta a compreensão 
de que, para falarmos de crianças, não podemos 
apenas considerar as gerações mais novas, mas a 
sociedade na sua multiplicidade, na sua diversidade 
e na sua alteridade diante dos adultos. Apesar das 
transformações e evoluções que os conceitos de 
infância e de teatro infantojuvenil vêm abarcando com o 
passar do tempo, o que se destaca, atualmente, é, ainda, 
a prevalência de uma concepção “infantilizada”, que 
idealiza a criança como um indivíduo incompleto que só 
alcança plenitude na fase adulta. Isto posto, entendo 
que a problemática dos dias de hoje está centrada na 
busca pelo entendimento de que o que tem sido feito, 
muitas vezes, não está relacionado propriamente às 
crianças e aos jovens, mas à ideia que os adultos, os 
“grandes”, têm deles, amparada por uma imagem 
idealizada da infância ou dos adultos que desejam ser. 
Desse modo é que surge, por exemplo, a sociologia da 
infância e o seu esforço teórico principal de mudança 
de perspectiva ou paradigmática.
 Ao pensar esta temática, o desafio que se 
coloca está ligado à necessidade de pensar o universo 
infantil sem cair no infantilismo, e, principalmente, 
sem fazer distinções de qualidade entre o que é 
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próprio para os “pequenos” ou para os “grandes”. A 
percepção da infância, por sua vez, pode ter em conta 
que esta fase caracteriza-se por uma forma particular de 
o indivíduo estar no mundo, considerando, ainda, o seu 
contexto social, proporcionando, consequentemente, uma 
melhor aproximação do entendimento do que pode ser uma 
produção artística voltada para este público. A esse respeito, 
a escritora argentina Graciela Montes (2001), ao escrever o 
livro El corral de la infancia, apresenta seu pensamento 
acerca da infância: um período da vida simultaneamente 
público e privado, sendo essa delimitação dada por aqueles 
que representam o poder e a autoridade adulta. Com isso, 
para a escritora, a infância está fechada em um curral com 
o pretexto de ser protegida, mas está, ao mesmo tempo, 
privada de sua liberdade. Sobre a lida dos adultos com esta 
temática, ela afirma:

a relação entre os grandes e os pequenos não é um campo sereno, mas 
ao contrário, uma região difícil e acidentada, e um pouco obscura, 
onde sopram ventos e tensões; um nó complexo e central a toda nossa 
cultura, que seria bobo pretender explicar em poucas palavras. limito-
me a dizer que nossa sociedade não tem confrontado, serenamente, 
como o tema merece, sua imagem oficial da infância com as relações 
objetivas que são propostas às crianças, porque uma coisa é falar de 
infância e outra muito diferente é lidar com crianças. *[...] hoje 
apenas estamos aprendendo a questionar algumas das muitas hipocrisias 
com que ocultamos nossa relação com a infância. pelo menos hoje o 
infantil é problemático. (montes, 2001, p. 19, tradução minha).
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 Não pretendo realizar, aqui, uma abordagem histórica ou 
psicológica sobre o desenvolvimento desses conceitos ou das 
produções teatrais voltadas para este público, apenas problematizar 
a questão a partir da minha experiência e apresentar sob qual 
perspectiva tem se desenvolvido o trabalho da Trupe de Truões 
na criação de espetáculos infantojuvenis. Com isso, penso que 
seja possível continuar aprendendo a questionar de forma mais 
contundente as hipocrisias com que ocultamos nossa relação com 
a infância, conforme abordagem da escritora Graciela Montes 
(2001). Dessa maneira é que me dispus, enquanto ator, professor e 
pesquisador, a compreender e repensar os caminhos propostos pela 
Trupe de Truões para o espectador infantil durante minha pesquisa na 
Pós-graduação em Artes⁴, pois entendo que, ao lidar com crianças e 
jovens e produzir um espetáculo para este público, estamos também 
expandindo e expondo nossas ideias sobre infância e juventude. 
Sendo assim, a partir da percepção de que no campo das produções 
voltadas para esse público prevalece uma concepção infantilizadora 
que desconsidera sua capacidade de ler os signos presentes na 
obra, faço minhas as palavras de Flávio Desgranges (2010, p. 88), ao 
perguntar: “como formar espectadores sem que haja de fato, 
na obra artística, um efetivo desafio estético?”.

4. Mestrado em Artes pela Universidade Federal de Uberlândia (2014 – 2016), cuja 
dissertação intitulou- se “Simbá nas escolas: experiências de formação, mediação e fruição 
teatrais”. Mais informações no link: https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/23483.
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 É na infância que o caráter do ser 
humano começa a ser formado, por isso, é 
crença de muitos indivíduos que tudo que 
permeia o universo da criança deva ter algum 
fundamento moral e ético. Por essa razão, 
não é raro no teatro a reprodução de peças 
que de alguma maneira reforcem a educação 
das crianças de acordo com os valores 
considerados importantes em cada época. 
Com isso, diante da necessidade (dos adultos) 
de adequar a linguagem teatral ou os temas 
abordados para este público específico, o que 
ocorre é uma pasteurização da obra, fazendo 
com que ela perca sua função artística que, por 
natureza, incomoda e desestrutura. Isso se 
dá pela necessidade daqueles que produzem 
teatro para este público de não contrariarem 
os adultos que, por sua vez, determinam o que 
é bom para a criança, afastando dela qualquer 
coisa que incomode ou choque. Logo, o 
principal desafio para pensar em teatro para 
crianças não é apenas encarar a infância como 
tal, mas, sim, recriá-la constantemente.
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 Como um grupo que se propõe a pensar e fazer 
teatro infantojuvenil, a ideia que norteia nossa prática, 
enquanto Trupe de Truões, é a de que antes mesmo 
de ser teatro para crianças, o que fazemos é teatro, ou 
seja, também é para adultos. Sendo assim, cabe-nos a 
responsabilidade de refletir sobre suas funções e fazê-
lo independentemente da faixa etária do público, em 
consonância com o que aponta Desgranges (2010, p. 86): 

 Considerando o diálogo com os pensadores 
referidos neste texto, a partir desse subsídio teórico-
conceitual e de acordo com minhas experiências como 
professor e ator de teatro para infância e juventude, 
chego à conclusão de que as Artes Cênicas ligadas a 
este espectador criança/jovem/adolescente possuem 

abrir as portas das salas de teatro ao público infantil, 
convidando a criança espectadora ao diálogo estético, não 
significa construir determinada forma de teatro, tendo 
por base a busca de uma linguagem ‘específica’, adequada 
a seu gosto e capacidade compreensiva, mas tão somente 
fazer teatro, com a liberdade, inquietude e investigação de 
linguagem próprias ao fazer artístico, estimulando um debate 
em que o espectador infantil também participe, estabelecendo 
um diálogo, encontro entre adultos e crianças, convidando a 
todos a refletir sobre os problemas do mundo contemporâneo, 
nossos questionamentos, a partir de diferentes pontos de 
vista, diversos enfoques.
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particularidades. Por um lado, é teatro como qualquer outra manifestação 
teatral, mas, por outro lado, trata-se de um teatro particular, já que o 
público para o qual é dirigido é peculiar, tem suas próprias identidades, 
suas necessidades e suas formas de confrontar e enfrentar o mundo por 
meio do jogo simbólico de significações, por excelência.
 Assim, penso que o respeito daqueles que produzem teatro para este 
público deve ser o princípio do trabalho artístico voltado para a sensibilidade 
da criança, considerando-a como ser que pensa e percebe o mundo de forma 
diferenciada, a seu modo e em consonância com o tempo, condições e lugar 
onde vivem. Por conseguinte, o teatro levado à criança e ao jovem, seja na 
sala de espetáculos ou no ambiente escolar, deve ter como premissa a sua 
natureza artística, admitindo a sua função como obra de arte.
 Nessa perspectiva, aqueles que estão de fato comprometidos com o 
desenvolvimento de uma revolução no pensamento do teatro voltado para 
crianças e jovens propõem que essa produção seja fixada no caráter poético 
da arte, na imaginação, nos jogos e, principalmente, constitua-se como uma 
experiência transformadora, sem a necessidade de um entendimento único. 
Ou seja, temos que desviar a criança da formação de falsas concepções, 
contribuindo para o desenvolvimento do seu gosto pelo teatro, vinculando 
o respeito que o teatro demanda, elevando, portanto, o nível artístico das 
produções e, consequentemente, das novas gerações de espectadores 
teatrais, assim como anunciado por Stanislavski, citado por Koudela (2008, 
p. 2), em sua resposta ao questionamento sobre como deveria ser o teatro 
para crianças: “igual ao dos adultos, só que melhor”.
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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aqueles que estão de fato com-
prometidos com o desenvol-
vimento de uma revolu-
ção no pensamento do
teatro voltado para 
crianças
e jovens

propõem que essa produção seja fixada
no caráter poético da arte, na imaginação, nos jogos 
e, principalmente, constitua-se como
uma experiência transformadora,
sem a necessidade de um entendimento único.


